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.Eduordo,
Mondlone
morreu
hd :nove lono¡

Comnletaram-se ontem
nove 'aìros desde o dia em
ãtre os agentes do colonia'
tîsmo porÍug¡¡ês e- do-im-Pe
rilisnio inlernacional des'
ferira:rr um golPe duro aos
oãvoi africanoõ em luta'
'cãm-efeito, a 3 de Feverei

- 
-ã" 

196i, em Dar-Es'Sa-
iam. 

- capirjl da Tanzânia,
Edriardo Mondlane era co'
bardemente assassinado ¡n
los aeentes da Pide. À mor'
lè ¿õ primeiro Presidente
da FRELIMO não visava
Àãmente travar a luta do
povo moçambicano, mas a
äè todos äs po*'os das colô
nias portuguesas' que, Pe
rante^a poiicao do regime
de Salazar, em não conce-
ãèr á autó¿eterminação -às
colónlas tlnham como únlca
alìernativa a luta armada'
: Em todas as colónias, in-
tensifiearam-se os Prepara'
tivos para o desencadear
simultâneo 4a luta liberta-
aoiã. o ôb.ièctivò eià divi'
dir a fOrCa. dq inimigo e
desferir-lhé golPes cada vez
mais duros, áté à sua exPul-
são do solo Pátrio. O I Con-
ã"èssõ viria ã dotar a F.R'E'
í.f.U.O. clas estiútur¿ts ne-
ãérd¿rias ao desenvolvimen'
to da luta, ao mèsmo tem'
no oue oossibilitaria a con-
ããuriacaô e mobilizaçãq das
forcas- em luta. Durante o
ano ae 1967, a área de com-
bãte alargou+e a todas as
ieeiOes. Þortugal, embora
õãúd; pãlas P-otências alia-
dàs, via.os dias do seu man-
do contados.

Medidas concretas e ani-
màdor.s salram do II Con-
ñ;õ. em 68, Permitindo
íntensificar mais a luta Pe
la libertação.

Com a nroclamação da in-
deoendênõia clo Pafs, é¡n
icft "m 

consequência da
ãssinatura dos ãcordos de
Luiaka entre o Governo
oortueuês e a F'RELIMO, o
io"o äe Moçambique enve
iedou por uira nova via de
luta: al da reconstruçáo îa'
cional, não sem tel que en-
frcntar as constantes agres-
sões da vizinha rePública
racista da Rodésia.

O ano de 77 foi marcado
por um grande aconteci--ot*to histórico na vida da'
fnftfnnO: ¿ ¡salização do
seu III Congresso, onde tor
oroclamado Þartido de Van'
i¡uarda Marxista'Leninista.
i'oi também o ano da cria-
cão da Assei¡rbleia PoPular
ä das Assembleias do Povo
a todos os nlveis, órgãos su-
oiemos do Estado da De
.inocracia Popr¡lar.'.Por ou-
tro lado, foram lançadas as
bases do sistema e dos mé
todos da þlanifict¡ção da
economia moçambicana.

Nas páeinas centrais evo'
camos ä Iigura de Eduardo
Mondlane è as PrinciPais

1..;.elapas da luta do Povo mo'' 
çambÍcano.'

suBtDA DO PREçO DO GASOLEO
ORIGINA AUMENTO

DE ELECTRICIDADE
DE TARIFAS
E AGUA

Segundo um comunicado
do Comiesariado de Ener-
gia, Indústri¡a e Recurgos
Naturaie, foram aumen-
tadas as tarifas de energia
r água e äíncli"tömadas
medidas respeitantes.aos
consumidores que têm os
contadores montadoe den-
tro das residêncras,

O aumento flss xarifas
de energia.e água' deve-se
de facto de o Preço de ga-
sóIeo ter subido, deade r5
de Agosto do ano findo.

Entrehnto, para melhor
explisar ao .público es-
te problernar e al'{$ ,Pin-
tcha>, cont¡ctou o carnara-
d4 Barrgtò, responsável
adm.ini.strativo
daquela companhia,

A RDA lcz un donrtivo I
Irr vrlor de 23 nilhõe¡ o

que come çou Por trêe p¿ssseosresÚ@tes
dizsr: (A subidä das læi- 3okw eram pagos a dois

fas do ¿r¡¿rgia e âglua' loi ¡ræos. Mar, depoi6 da.:t'
öerivadø dt subia¿ ¿o [i¿a ¿o preço de gasóleo'

'p"rço do gaoóleo. Antiga-
menæ, um litro desfc
combuqdvel "¡¡¡6va 

dois
pesois. Mae, a, Pnrdr de r4
{r Agosfo do ano þdo'
passou Pøra fluarro Pesos.
As despesas da cbmpanhia
sofrerrrn.um øumento de
oirocenros donros).

No que diz reaPeito à

Baixa Tenoão, o camarada
Barreto explicou. A mu-
dança: <Ilaviø três apos
¿6 sscclões que elam P4:
gos dc seguia¿s ß'ürcíta -os primøiros 3okw custc-
v¿rm quatro p¿so$ os s€-
gundq 3okw custavøm

6uiné-Bi¡¡ru
rnrio dc peto¡

Angola

Há 17 tno$ o Dovo
lgYentou-¡o om ernes

dois desúec cscalões, d'ei'
xafttr de existirr Pcss.n-
do a haver aPenas um o

que era pago à Úrês pesos>.

Quanto.a AIta Tensão'
o responsável administra-
tivo da CEABIS' disse ter
havido um só escalão, es-

cslão esse qus ainda se

mantém. A quantia de um

PeSO. e Eet€nta centavoB
que se Pagava P-or erye
óscalão, eubiu Para doia

Pesos.
No que resPeita ao con-

gumo mínimo, temos a sa-
lientar que o Preço esta-
belecido é de cem pesos.

Mae só se torna obrigató-
rio pagar essa quantia'
quando o funcio-
nário daquela companhia
vai a caga do consumidor
cujo contador E€ encontra
montado dentro de um dos
comPartimentos s encon-
tra a residência fechada.
impedindo Portanto, que se

f.aça a leitura da quantida-
de tanto de água como de

energiaregistada Pelo
contador para efeito5 de
pagamento. O funcionário
deve em princípio deixar
na residência um ¿viso,
com a data e hora da Pró-
xima visita, para fazer a

leilura. Ss voltar pela se-

gunda vez e encontrar de

novo a residência fechada,

o consumidor será obriga.
do, independentementf
das contas registadas PeIc
contador a Pagar €ss¿

quantia, ou melhor oE cen

Pesos.

Portatlto, Para além dt

estarem excluídos do Pa'
gamento dessa quantia o

consumidoree, cujog con
tadores estão montado
fora das suas residências

estará também ieento des

se paga,mento, todo aquel'
que resPeitar o aviso Par
u lsi¡ura do contador qu
o funcionário da CEABI
deixar na resPectiva regi

dência. Aliás, tomou-s
esta medida a fim de evita

(Contluua na Prtglna -E

<<Ponsamos qtie o melhor
agradecirneluo que pude-
mOs fazer à RI)A, do seu

Partido e ao povt foi o
sabermos uriliza¡ as suas

ajudas, duranú¿ a luta ¿ li-
bertarmog ,oralmente &

nossa tetrra> - afirmou o
camarada José Araújo'
membro do Comité Exe-
cutivo de Luta e Secretá-
rio da Orgaaização do Par-
tido, durante a cerimónia
de entrega de donativos da
Reprlblica Democrática
Alemã ao nof¡so País, na

tarde de quinta-feira Pas-
sada, no Porto de Bissau'

Trata-se de um donati-
vo do Comité de Solidarie-
dade'da RDA, ealculado
no valor toæl de *3 mi-
lhões o'mero do Pesos e

qúe comPresnds 6il f,one-
lãdas de cimênto' dois Pe-
ouenos autocarros e uma

c^amioneta, do tiPo <<Bar-

kas>, ro mistur&dores Para
arqamassa e dois Pianos'
Aiferta inclui ainda 3o
mil metros quadrados de

cobenta PaJa o sobrado, ro

gravadores,'medicamentos
é ittsttnmentoE médicos,

forragem pata a agricultu-
ra s artigos desportivos.

A cerimónia de entrega
foi feita dentro do barco
portador dos donativos,
iendo o seu comandante
oferecido um brinde aos
presentes. O Embaixador
äa RDA, camarada Kurt
Roth, agompanhado do seu

secretário. fez a errtrega na
PresenCa'dos camaradas
iosé Aiaujo, otto Scharth'
Âsostinho Almada (Gaze-
tai- Rui Barreto 

" 
Domin-

gót a" Silva. O Embaixa-
dor alemão fez uma curta
intervenção, Precisando
nomeadamente que essa

ajuda do Povo da RDA ao

tr"osso póvo rePrøsenta
mais um Passo no reforço
das nossas relações, já bas-

tant€ antigas, e que vêm

desde o inlcio da nossa Iu-
ta armada de libertação'

O Secretário da Organi-
zacáo do Pa¡tido' camara-
aa' Jose Araú jo, agradeceu,
em seguida, <à Pequena
recepçãô> concedida Pelo
comãndante do navio e,

enaltecendo à grand6 aju-
da que a RePrlblica Demo-

crática AIemã acabava de
nos dar, sublinhou:

<<Estamos reconhecidos
por essa ajuda, muiüo em-
-bora não repiúamgs sufi-
cienûemenæ os rl o g Ê, o s

agradecimenüosr P o r {lu e
pepsamos que os melhores
ãgradecimentos que Pude-
mog fazer à RDA' ao seu
Partido e ao seu Povo, fo-
ra¡ûr a maneira como sou-
bemos utilizar as ajudas
que nos deram duranúe a

ti¡ra o libertarmoa ætal-
rnentt¡¡ a nosga ærra))'

Nesta ordem de ideias,

José Araújo referiu.-se .a
essas ajudas que <Jamars

esqueceremos>)' que eram
as armas PAra os nossos

combatentðs, os vestuários'

og medicamentos.s rnate-

rial médico oferecidos Pe-
la RDA ao nosso Povo e'

Dor outro lado os trata-
är"nto" ds Que dezenas de

camarada mutilado de

guerra beneficiaram du-
rante a luta a¡mada.

<<Parece-ms que a me-
lhor solidariedade {ue re-

(Conttnua na Páglna E)

lhadores.
Esta nova violência colonialista exige uma res

oosta imediata.' S.trg" assim o glorioso dia 4 de Fevereiro dt
19ó1. Eie marca o ãia do poderoso levantamentc
popular contra a opressão e a ditadura dos explo
radores.

(Continua na página I,
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A lulq ,6' c-'oäçõo direcfg

CAMARAù¿ oII¡øCiIoR

Formação da IAAC
ïrabalho
imposlgs

Destacada r ulda
de Amilcar Gabraf,
na reulsta eubanal'q Comités

pagamento

e saídas d

d 'B0hemia,.

Mäis'uula vez venho ocupar esta coluna
Tos leitores para abordar um,tema que acho ter
grande interesss agora.

A nossa luta de libertação nacional foi
sem d.yvida qma prova .da. acçao vigçrosq d9-_.
bencdëleada p.los 

-nössos 
iìtr¿piaoi cõmbatentes

da liberdade, contra o colonizador estrangeiro.
A vontade veemente db nosso povo de viver em
pé de igua,dade com outros povos no mundo,
retomou o seu verdadeiro signitrcado durante os
mornentos difíceis da guerra. A agricultura
foi um -aspeoto saliente na sua contribuição,
constituindo uma parte da então economia-ali-
mentar.

Os longos anos. de luta foram-se passando,
acompanhados da construção duma lociedade
nova baseada na redlidade sócio-económico da
nossa terra. Os tribunais populares, nas antigas
zonas libertadas, assinalavàm a participação
popular na criação duma nova justiça, com bàse
nos seus próprios usos e costumes.

_ Nete momento, etamos a quatro anos da
independência Total do nosso paíi. Toda a nos-
sa acção deve ser concentrada na criação duma
economia nacional independenie. o que exige
db nós uma dedicação sem limites às tarefas nã-
cionais, tendentes a criar uma infraestrutura,
condição indispensável para a promoção dum
homem novo.

Muitos camaradas não compreenderam
ainda que a luta é acção directa do nosso quo-
tidiano. A incapacidade. por parts de muitos,
em conhecer objec,tivamente as nossas dificulda-
des e rimitações, ou seja. dentro do contexto
económico que enfrentamos, discriminar o es-
sencial e deixar de interpretar passivamente os
fenómenos re;ultantes da dominação colonial,
reflecte-se nas más acqões diárias.

Devemos acima de tudo procurar, dentro
das nossas potencialidades, encontrar vias gue
nos permi,tam sair da situação herdada db colo-
nia'ismo e deixar de atribuir as dificuldades ac-
tuais sornente à dominação colonial.

Só assim, camaradas. poderemos banir to-
dos esses preconceitos -e assumir as nossas res-
ponsabilidades, nesta nova étapa de luta para
ultrapassar as nefastadas heranças do colonia-
lismo, porque a história é um processo em anda-
mento s nürtcâ deve ser vista do ponto de vista
estático.

d Por ocasião do
quinto aniversário do
ignóbil assassinato do
nosso imortaü líder ca-
marada Amílcar Ca-
'bral e dia dos Heróis
Naciônal, ' a revista
uBohemiau, publicada
em Cuba, inseriu nas
sr¡as páginas na edica.
ção de 7,0 deJaneiro e
com grandb destaque,
um artigo intitulado
nAmílcar Cabral obrei-
ro da iiberdaåeu.

Este artigo fala da
história da proclama-
cão da independência
da Repúbli"á d" G,ti-

-né-Bissau em Boé
Oriental, debaixo das,
bombas dos colonialis-
tas pontugueses. Conta
todi a vida do funda-
dor da nossa naciona-
lidade classificando-o
de oum dos dirigentes
maís c'aros e brilh,antes
de .Ã.frira e, as ìâeias

þelas quaìs ,enttegou a

pr.ópria vida se conso-
lidøm nos tertitórios,
jiii lives, do colonialis-
mo, da Guiné e Cabo
Verdø.

A certa altura narra
permenorizadamente o
trágico acontecimento
de C-onakry em Janei-
¡o de 1973 que culmi-
nou com o assasstnato
le Amílcar Cabral e a
prisão dos mais altos
dirigentes do PAIGC,
por urn grupo de tral-
dores ao serviço db im-
perialismo, e fala do
rmportante discur-
r " pronunciado pelo
Presidente Amhed Se-
kou Touré denuncian-
ilo a monstruosa natu-
reza 'do acontecido e

as suas obscrrras moti-
vações.

Pàra finalizar o ar-
tigo salienta a solida-
riedade' do Governo
Revolucio¡ário de Cu-
ba.

e produtôs

'" ReuriifonïËä'- ''' ,an-
teontem quinto-fe,rcr,
no sector de B,ssclu,
tod'os os responsáveis
do Pcrrtido e de Estcr
do, cr nível de sector,
com c populcrção lo-
cal, pora <r disoussão
dos problemos relcr
cionqdos com o Pogo-
mento do i,mposto de
Reconstruçõo Nqcio-
nal, caso¡ûento obri-
gotório 

^e 
as sucrs

consequenc;qs e con-
; trole rigonoso sobre
os sc¡ídas clcrndesti-
nqs de produtos no-
c,'onctis pcra re erte-
1þr.

A reuniõo, que
tcrmbém trcrtou de crs-
suntos ligcdos ù edu-
ccrÇqo d.as cr.'anÇcls,
a intensif.'cqçã,c da

triiÉclho politiiô- ncrs '
tabqncas e cr estqbi-
l,zcçõo dos pr:eços,de
produtos de prrmeira
necessidqde, foi diri-
g.dç1 pelo camarqdcl
Pcrulo Ncr Dcrngq con
selhe.no regiöncrl pcr
rq o.referido secto,r.

Anteriormerite, no
d,u I de I evererro, ter-
çLr fe[a, .g presldente
do Comrté ae.hstado
do Sector de .brssorc¡
camcr,rodcr Ccrba l'at,',
presid,u cr umct reu-
nião pcrrcr q discussõo
e tormaçóo de comi-
iés do Partido nos lo'
cqis de trcrbalho e
oprovaçõo de um do-
cumento.político para
cr formoção do ]ÃAC
no refer,do sector.

Comité d
organizou

os trabalhadores*do
circulos de cultura

hospital ",simõo Mendes"
nos hospitais

(BAKOLÉ,)

Encontram-se jâ. em
funcionarnento. no Hospi-
tal Simão Mendes, no 3
de Agosto e nos Serviços
de Higiene, círculos de
cultura, com cenca de 7o
alf abetizandos, promovidos
pelo comité do! trabalha-
dores do Hospital Simão
Mendes, no âmbito das
actividades daquela orga-
nização - salienta-s€ no
relatório geral daquele or-
ganismo d6 base da U.N.
T.G., enviado ao nosso jor-
nal.

Este documento quo se

refere às actividades do

comité, desde a sua exis-
tência não oficializad,a até
a sua confirmação pela U.
N.T.G., sublinha a parti-
cipação do mesmo, tanto
nas jornadas polfticag. ç9-
mo na criaçãq de estlmu-
los para a superação das
dificuldades quotidianas
das massas trabalhadoras
do Comisiariaclo da Sa¡lde
e Assuntos Sociais. nas
suas taJefas.

APós a ,sua oficializa-
ção, o comité dos, traba-
lhadores do Hospital Si-
mão Mendes tem-se làn-
çado na criação de jornais

murais, quo surgem com
palavras de ordem ¿9 Par-
tido, 6 onde, muitas vezes,
se evoca a mernória dos
nossos heróis e mártires
da luta. Durante a quadra
do III Congresso, surgiu o
referidg jornal a saudar
esto acontecimento.

Segundo o relatório, es-

te comité, durante a qua-
dra festiva do natal e no-
vo ano, projectou um fil-
me para os doentes inter-
nados no Hospitd Simão
Mendes, na secção de pe-
diatria.

A pedido da. UNTG,
impulsionou a formação ds
comités d6 trabalhadores

' no hospital g de Agoslo e
nos Serviços de Higiene e
Combate às Grandes En-
demias" Deliberadamcnte
dentro do programa do
central sindical guin¿ense
forniou subeomités (comi-
té colaborador) . cm tcdas
as socções do Hospital Si-
mãg Mendeç <para o.me-
lhorcontrolo. e inientivar
o. aumento da produção e
produtividade no serviço
e Para que cada trabalha-
dor se sinta responsável
pelo cargo que ocupa).

Responde o povo

Jó leu o último "o m¡litohte"?
O Secretariado para a Organização do Partido

Africano da Independência da Guiné-e Cabo Verde

- PAIGC lançou, na última segundä-feira, dia 30
de Janeiro, o número cinco de oO Militanto,. Esta
p_ublicação começou a ser editado no mês de Julho
de 1977, vindo assim preencher a brecha'deixada,
'desde o 25 de Abril, pela suspensão da pqblicação
do jornaì olibertaçãoo e do. "PAIGCActualité¡,.

u em parte o último n." de
Militante". Acho-o

gravuras têm um papel
preponderanto.

ARTIGOS EST.4O
A NIVEL DE UM
LEITOR MEDIO

M'B.emba Seidy, fun-
cíonário público, 

- 
.Jâ

li uO Militanten número
cinco todo. As zuas pági-
nas tem grandes espaços
em branco. Se e'es fossem
aproveitados, podia-se di-
minuir o número das pá-
grnas e poupar com tsso o
papel. Penso que
uO Militanteo devia ter
gravuras, Þorque SabemoS
que temos muitos analfa-
betos, que com as gravuras
ficariam a saber algumas
coisas 'lá eontidas. Tam-
bém podia se inserir nas
suas colunas uma secção

dos leitores, uma espécie de
dialogo com os leitores"
porque isso dá oportunida-
de desses participarem na
feitura do seu boletim. O
conteúdo dos artigos são
normais para um leitor
médio,.

:

PARTICIPAC^4O
DE TODOS.
OS MILITANTES

NDAFA ZUMBT.
26 anos. þoeta -.-Na--turarmente que iá li o nú-
mero 5 de .O Militanteu.
Devo dizer que tenho lido
esta revista desde o nú-
mero um. ss'comparâr-
mos o número 5, dos nú-
meros anteriore3, facilmen-
te concluímos gue se re-
gistou uma melhoria prin-

cipalments no conteúdc,
que sendo de leitr¡ra fá-
cii, abarca uma série de
elementos necessários a
um indivíduo pridisposto
a partrcrpar conscrente-
n¡errle. no procees¡, revolu-
clonano.

É, evidente que há mui,
to mais a fazer mas só é
possível a , partir dlo mo-
mento sue haja urna par-
ticipação massiva dos mi-
l.itantes do Partido. Acres-
cento também que (O Mi-
litanten devs 

-virar 
mais,

mas profundamente. na di-
vulgacão dos prcib'emas
do Partido ou .seja da vi-
da do PAIGC. Quanto
ao aspecto gâfico afir-
mo que é das mdhores
revistas gue . me passam

Belas mãos,'

uO
muito bom. Até posso

zer oue é 
'melhor 

do
os anteriores. Pen:o

di-
que
que

os arttgos
um lctor

estão a n11'' .lo
médio. Aliás,

o Secretariado do Partido
*O Militante, vern saindo regrdarmente, apesar de

algumas deficuldades, próprias da luta em que esta-
mos qmpenhados. Já é tradicional o PAIGC vencer
as canseiras,já o mostrou na luta armada de libertacão

tem em conta Que a malo-
na da massa militante,
quem e dirigido, sao lei-

nacrona li, E está de mostrá"lo luta tores médior e considero
novo agora na

facto positivo.de reconstrução nacional ISSO um

Queria aprovettar esta

opor[unidade para deixar
registada aqur as suges-

tões que tal uma rubrica
dos leitores ? E 'se introdu-

partrcrpar no 3eu melhoramento. Eis as respostas zlssem gravuras na revista ?
como se seguem Porque pats onum como

GRA VURAs c arlos Pìnto Vieira, nosso, onde o índice de
FAZEM b grande. as

Pr¡L 
'

FALTA funcíonário pti lico "J
a anal fabetismo e

.Nô PINTCIIAT S{bado, 4 de Feverel¡o de l9lE



Cabo Verde

Cooperoçõo Cqbo Verde'Angolo

ôomissõo misto
de trqnsportes mqritimos
reun¡u em S. Vicente

scrdo.
¡4, tc¡ref'a destc¡ co-

missõo, afirmou.o mi-
nistro ccrboverdectno'
tå pôr nc prút,oc o re-
fer.do <tco.rdo, no çlue
se refere co estqbele-
cimento de linha¡s de
nrmregcção entre os
dois ¡rcríses e outr,qs
de interesse Pcrr.t¡ crm-
bc¡s c¡s pcrrtesrr. A co-
iÍriisõ.o õstudou aindcr
o tcrbelcr de fretes en-
tre os dois Pcríses e
àstcrbeleceu 

- 
Princí'

nios Pctr<r a ass¡stên-
ä:o técniccr crdequcr
do.

cr¡lqnro Vierro, minis-
ô

de Ccr'
ct

doqr¡ele
dq co-

A delegcçäo crngo'
loncr monifestou o de-
sejo de controtar ofi'
ciais caboverd,rcnos,
interessados em tra-
bolhcr ncr Marinha
Mercante de AnEolcr
e de fretar borcos ccr
boverdianos pqrct ct
cobotqgem angolcr-
ncr. No que diz respei'
to qo fretqmento de
bcrcos, flcou estcrbe-
lecido que ,o ncrvio
motor "Independên-
ci,CIo pcrsscrró crlgum
tempo cro serviço da
Mcrinhcr anEolona.

rNô PII|ITCIIÀr

Ministro
de Soude
visitou
Fogo

A fm tde se inteircrr
do situaçô,o sclnitódicl
e do estqdo de equi-
pcmento de edifícios
dos estruturcrs do Saú-
de ncr i'lha do F'ogo,
deslocou-se àquelcr
locqlidade o ministro
do Scrúde e Assuntos
Socicris, ccrmorcrdcr
Mi'nistrc dcl Saúde te-
ronte CI sucl estadicr
de três dias na ilho, o
Ministro da Saúde de
ve umct reuniäo de

trqbcrlho cotrn'os res-

ponsáveis do dePortcr-

mento scrnitório locql.

que fez uma'longa'e Pre-
cisa intervencáo come-

.u"do por tlm'historial do
ptobl"ma -de carência de
sansue e da atenção gue
este facto despertou aos

nosso tirigentes, na pro-

cura de soluções gue
permitam uma recolha
dc sangue gratuita e vo-
hlntaria. Esta é uma das
acc5ões gue deuem ser
postas em prática como
princípio pala .o cumPri-
mento das deosões toma-
das pelo lll Consressg,
crue considera c-ano de
I97B como ano de estu-
do, de trabalho " de uc.

cão.

Esse ptoble-a iá -se
verificava no tempo colo-
nial. Mas os tugas Prati-
cavam a comercializaçáo
do sangue entre os prin:
cioais dadores da caPital -

e' dos soldados do seu
exército e, provarrelmen-
te, soJicitava aos serviÇos
hcspitalares portugueses

o envio de sangue pata

a Guiné.

Paralelamente a isso,

o PAIGC conduzia uma
luta dtficil nas matas da

Guiné-Bissau e as neces-

sidade de transfusões aos

doentes e aos guerrilhei-

ros feridos em combate

eram ali't i.das humani-
tariamente por hosPitais
de oaíses amigos e orga-
nizaÇões de solidarieda-
de intemacionais

(Continu¡¡ no próxiuno ¡.0)

da visita do Primeiro
Ministio, Pedro - Pires
c A.ngolo, rlo crño Pos-

rMontä Genebro

Produçõo de legumes
' olingiu 28 m¡l quilos

O pais

Comlssão fiacisnal de Sangue

discute a necessidade
de dádivas
corn o$ respsnsáveis
dos bairros de Bissau

A producão de le-
su*"r'"* N{onte Ge'
nebra. comPlexq agú-

cola 
'de 

reea{io em

".ôì"oea" 
na ilha do

Foáo.' rendeu-de Ja-

""iio'u Outub¡o do
u.rã- pu*udq mais de
28 rnil quilos, num
totul d" cerca de 350
contos. e

Tat resultado, numa
ilha que nunca foi de-
votadä à cultura de

velmente a sua dieta
alimentar com a irr
trodução regular de le-
gumes no seu consu-
mo diá.io.

Mais ãe 26 eqpê
cies de Produtos hor-
tícolas são fomecidas
à.populacáo do Fogo,
como fruto dos traba-
lhor do no,ro comple-
*o ugtí"olu. Os Princr-
pais -géneros consumi-
dos foram. por ordem

decrescente, o toma-
te.-orepolhoeacou-
ve.

A Comissão Nacional
de Sangue reuniu-se an:
teontem, Pela P4meira
vez. ao fim da tarde, n-a

Associacão CornercÎal,
com todos os responsáveis
å .olubotudores dos comi-
ior d" bairros da cidade
dã Bi*ut, para uma gfi-
ãiàl¿uiao'da criaçáo de-s-

sc organismo e seus oh'
iectivos imediatos.

A ordem de trabalhos
da reunião compreendia
três pontos, relacionados
com os esclareclmentos
sobre a Comissão de
Sungue, o apoio -necessá-
rio e incondicional gue os

comités de Partido e as

organizaÇões de massas
del em dar para conscien-
lizacáo das populaÇões
para a doação de sangue
e, por último, a importân-
cia de ter sangue nos nos-
sos hospitais.-- 

A eo*issão Nacional
de Sangue. r-ecentemente
criada, por determinaçáo
da direccáo superior do
,,orro Pu.iido. é integrada
Dcvr cerca de dez elemen-
io, ,"or"r"rrtantes do Par-
tido. da Cruz Vermelha,
dos serviÇos sani-tários e

d¿,s organizaÇões de mas-
sas taii como a Comissáo
Fe,minina do PAIGC, a
JAAC ea UNTG.A
Comissão é presidida pe-
lo camarada António
Bcrse, membro do Con-
relho Superior de Luta
do Partido.

A introdução do en-
contro foi feita pelo ca-
marada António' Borges,

inigaçóo,
excelente e
factó da
melhorar

mostra-se
ilustra o

oooulqcão
consrdera-

S. Tom¿- CPnnc¡pe
i,-.: . t :

'Sem'qntr Nqcionol
'do Juventude
..:. .

:Nós não podemos de .cadeado o esforço suflclen'
.naneira nenhuna "conslde' te para mobilizar a luven¡'iãc a luventude como uma tude mas, é bem - posslvel
iorca footrfz da ¡ossa Re' também que a luventude

'tOlúøo se essa Juventude tenha pensado que lutar

'irdo êdver polftlca e ldeo' pela Revolução era -ap-enas
loqlcamente bem fonnada, Iutar contra o colonlalls
seYessa Juventude não estl' [lo¡D
ver culhrral e tecnicamente Deoois de ter criticado

ã:m*i ".'åiiH:å 
q!, åË;1ïi.Eå; 

*oi*:$tr¡.H?

ffiåh':'ig.3u3f# Ë! i"f3"åtri',:t.,4-f"tl lf
å:'i3å"å "Tff:ålli,iå :XJ%ft ;åiî"åX"ffiß#
comício realizailo n9,E_sll- äõJìér" ;- possiuiiiaããe
dio 12 de Junho p,or.oca' ã"-i" -iããlizurã--,-- 

Jóãìo"
sião,da semana \*:l:** ioað-o åiËilä-rôü. ñ; "Lda Juventude do $lffl, g""i J.rã-"î'q"ã,-"ieår pro
-segundo noticia.g- cRevo ã*ãaåi l;*;;' Revolu'ção
luçãor na sua edrçA) mars não sómente lançando teo-rçcente. . rias revoluclonárlas, mas

Nesse__comfcio_g- . Prqi- üüa"å"irämenre _ procu.
dente Manuel Piqto" _{1. ;.'iõ-'";ü-" ". Ëãtr"aCos-t1 falou dos p1llig3l" ãã,r1" q"Jãpi""ã"rám nos
problemas qrre continuam lf;ro.-. öé-.iäm é que po-
a afectar p iur_entude. da- ãéið"ioJ-to.i.r umr'Juvèn-quela pafs a{irmgdg a tuã-;;"*-åã ir"oióraa"certa altura: eÉ, etecüva- áãi","pé"ió" reals do nosso
mente de lamentar que de ;õ;r:-ú¡1; iuventude que
pols de dols an¡s t""tt3lg: õõ"iig" - Ug"i- oJ õontêct-

$i:.:'iJ3:"T*å:" :#f.il mentãs teóilcos e prátrcos

apáüe.iÉ bem posslvel que . para melhor servlr o seu
nó¡ irão tenhamos desæ povor.

Sábado, 4 de'Feverelro de 19It

¿\MILCAR CN.P-RAL,t..:
A arma da teoria : r ',r n

Na sua crítièa genial, I, énine esclareceu,
o carácter essencialmente económico do imperia-
lismo, estudou as suas características internas. e
externas e as suas implicações económicas,
pr-,ìíticas e sociais, tanto dentro como fora do
mundo capitalista. Pôs em relevo as forças e as.

fraquezas dessa nova realidade qr¡e é o imperia- .

lismo (quase da sua idade), que abriu novas
perspectivas à evolução da hurnanidade.

Situado -geograficamente o fenómeno iin-:
perialista no interior duma parte bem definida
do mundo; distinguindo o factor económico das
suas imp.icações pblíticas ou político-sociais, sem
esquecer as relações de dependência dlnâmica
er¡tre esses dois aspectos de um mesmo fenómeno;.
e caracterizando as relações 'do imperiàlismo
como o resto do mundo, Lénine situou objêiti.'
vanrente tanto o imperialismo 'como a luta
libertação nacional nas suas verdadeiras coor-'
denadas históricas. Estabeleceu assim, de forma
definitiva, a diferença e as ligações fundamen-
tais entre o imperialisÍIo g o domínio imperialista.

A análise de Lénine iev.ela*e deçta forma
como um encora¡amento realista e urna arma.
poderosa para o desenvolvimento ulterior e mul¡
ii:ateral ão movimento nasional libertador. I
necessár,io, no entanto, notar- que esta análise. .

vai ainda mais longe na contribuição que fòrnece -
à evolução desse mesmo movimento.

Com efeito, se podemos dizer que Marx,
principalmente na sua obra principal 

- O Capi,.
tal 

- 
procedeu à anatomia ou à añatomia pa!o'

lógica äo capitalismo, a obra de Lénine referentii
ao imperialismo pode ser considerada como a prê-
-autónsia do capita ismo moribundo." Não é

e*"gåru,io afirmár -que, para ele, a parti-r do
momento em gue o dåmínià económico ã político
do caþital financeiro (dos manopólios) æ con-
solidou em alguns países e se èoneretizòu -nò '

exterior desses óaíses-pelo movime4to de partilha
do mundo. especia mente em Africa, com o

monopólio dai colónia o capitalismo, tal
corno'se defenira anteriormente, tiansformou-se
num corpo em'$utrefação. '

.Up estudo, mesmo superficial,.da, histó¡ia
económica contemporânea dos principais.palses
capitalistas (talvei mesmo dos menos importan-
tes). revela que a luta tenaz entre o c¡pita'l
finánc'eiro (representado pelos monopólios e os

bancos) e o àapital de livre conoilrrênciâ. se

salda geralmentË pela vitória do primeiro, isto
é, do imperia'ismo.

Temos.poLs dê verificar que. Ljnine tinha
razáoz o capitalismo criou o imperialismo e cnou
simultaneamente os elementos , propicios à- sua

de¡truicão. O imperiatismo matou e continua
a -atur o capitalismo. Com efeito-; as trqnsfor-
mações profundu. realizadas-nas relações de fgr-
äut-¿" fàic"s no âmbito da'livre concorrênci4le-
Iäu"tã* uðt *ottopolios, à acumulação gigantes-

ca do capital financeiro privado. n-o.interior de

certos Dalses e. como consequência disso; ao do-

minio boliuco destes pelos monopolios, o que

os trañsformou em paises imperialistas'

rusb



mbique

uordo Mondlone morreu hó nove qnos

èrfil de um revolucionório
;."'dirigente qfricq no

de EduaJdo Mondlane nao foi das autoridades portugue-
sas para coneluir o curso
em Lisboa. Foi assim que
Eduardo Mondlane che-
gou .a Lisboa no ano lec-
tive ¿r ry4glbo, tendo-se
ingressado na Faculdade
de Letras, onde igualmen-
te participaria nas activi-
dades desenvolvidas pelo
grupo de intelectuais afri-
canos, provenientes das ex-
-colónias Portuguesas co-
mo Amílcar Cabral, Agos-
tinho Neto, Marcelino dos
Santos, Mário de Andrade,
s Vasco Cabral, entre ou-
tros.

As acúvidades desses
jovens eram intensas e a

pollcia apertava eada vez
mais. Mondlane, vendo os

seus estudos prejudicados
com a constante vigilância,
tentou recuPerar a bolsa
que lhs tinha sido conce-
dida nos Estados Unidos.
Tendo-o conseguido, ostu-
dou Sociologia e Antropo-
logia nas Universidades de
Oberlin e do Noroeste,
trabalhando dePois Para
as Nações Unidas como
investþador.

Apesar de ausente,
Mondlane manteve sem-

Pre contacto com o desen-
rolar dos acontecimentos
sm Moçambique e, quer
pelo qus lhe foi dado ver,
quer pelos contactos oca-

libertação. Para isso, ar-
ranjou um emprego ds as-
sistente na Universidade
de Syracusa, que lhe
proporcionava tempo e
oportunidade para estudar
a situaçãg mais profunda_
mente. Retomou os con_
tâ.ctog Com tgdes os parti-
dos de libertação de seu
Pals e nos dois anos se-
guintes, levou a cabo uma
intensa campanha pela
unidade, epara aforma_
ção daquilo gue viria mais
tarde a ser a vanguarda do
Povo moçambican
FRELIMO 

-, rendo como
seu primeiro Presidente
Eduardo Mondlane.

Pelo seu povo, m.as sim de ter
do seu país, identifi-realidade

seu Povo e a,culturar-so pela luta quo
determinação>
Mondlane, fo-

'àpontadas pelo camarada Amílcar Cabral, du-
a cerimónia relalizada em memória do primeiro

da Frelimo na Universidade de Syracusa
Unidos), €,fn Feverei¡o de 970, um ârlo aPós

Em Moçambique,,as pr
par

assassinato Por agentes do imperialismo ao ser
do regime colonial e

d'uardo Chivambo

fascista porruguês.
<<Como todo o nacionalisr

bicano nascieu da experiência
peu. A fonte da unidade nacir
comum durante 6rs rîltimos 5o
do domínio efectivo português
lista não nasceu de uma comu
camente significands unidade <

ritorial e linguísticâ. Em Moç:

ção colonial que produziu a ct

criou a baso para uma coegão
tada na experiência, da discrim
balho forçado: s outros aspecto

era'originário
na .4.frica do Sul. Este or-
ganisme estudantil finha
um garácter puramente
socialerecreativo.O
NESAN, por outro lado,
estava ligado ao Centro
Associative dos Negros de
Moçambique que, igual-
mente a coberto de âctivi-
dades sociais e culturais,
movia entre a juveirtude
uma campanha política
para espalhar a ideia da
independência nacional e
incitar à resistência con-

- tra a situação imposta pe-
lo regime colonial.

Como não podia deixar
de ser, a polícia fascista
sempre vigiou de perto as

aetividades dos jovens
africanos. O próprio Mon-
dlane, na qualidade de um
dos estudantes vindos da
Ä.frica do Sul e que fun-
daram o NESAN, foi preso
e longarnente interrogado
acerca das suas actividades.

uma família de campo:.
do distrito ðe Gaza,

Sul do Moçambique.
a'sua infância este-

sempre ligado, de uma
ou doutra, à, resis-

DIRIGENTE
AFRICANO

nunciada em Syracusa_ em
memória dø Eduärdo
Mondlane, salientou não
gó as:suag qualidades como
dirigente e cdmo relþlu-
cionário, mas também a
sua personalidado de emi-
nente homem de cultura.
Foi deste modo que Ca-
bral so referiu, ao seu
companheiro de luta:

(A vida dc Edua¡do
é' com eftøtto, parúrcular-
mentae rica da experiências.
Se cr¡nsidørarmos o breve
período duranter o qual
trabalhou como operário
esragiário nuÍ¡å, explora-
ção agrícola, verificamos
flu¿ o seu ciclõ de vida
engloba pratie¡rclrpt¡p to.-
das as cafegoriag da so-
dedad€ afncana colonial:
do campesina¿g à <peque-
na burguesiaa assimitada
ø no palno - cultural, do
unive$o rural a uma cul-
tura universal, aberüa pa-
ra o mundo. para os s€us
problemus,'para as suas.
conradições s perspecti-
vas do ¿volução. O impor-
tante é quq depoig dcsse
longo ¡rajceto, Eduardo
Mondlane foi eapaz, de
realizar o regresso àaldøta,
na petËlonalidad,e 4e um
æmbatonte pela liberta-
Ção e p¡elo prog¡esso do
seu.povo, enriquecido pe-
las cxperiências quan a6r
\ú6 perturbadoras do
mundo de hoje. Deu. as-
sim um exernplg fecundo:
enfrentando tod49 as difi-,
culdades, fugindo às ten-
tações. liberfando-so dos
compromissos de aliena-
ção cultural (e, portanfo,
política)' soubé netnrßorr-
trar ¿is suas próprias raí-
zæ, idenrifie,ar-se oom o
Seu Povo e dedica¡-se à
ca,usa da libertação na-
cional e social Eis o que os
impørÍalisas lhs não per-.
doaram>r.

na sua aldeia. a apan¡-

, juntamente com os Sob a sua direcção, o
POvo em armas corueguiu
inrimeras e decisivas rlitó_
rias contra os colonialistas
oPressores.A cada dia
alargavam-,s¿ as pa,rcelas
cfe. terra Conquigtad¿s ¿6
rnurirgo. As regiões liber-
tadas tornavam_se cada
vez mais fortes e com me_
lhorqg estruturas. Face a
esta- ,situação,. o regime
tascrsta de Salazar não
viu_outra solução para o
problema que o afiigia e
guo apressäva a cadã dia
a sua lenta agonia, senão
Lazer. _desapargcer o que
considerava responsáiel
pela sua derrota naquela
frente. de luta. Tal como
Lumumba primsiro,
e Amílcar depois, Mondla.
ne, pagou com a vida a sua
dedicaçã,o ao povo.

Assim,agdeFevereiro
de 1969, nos escritórios da
Frente de Libertacão de
Moçambique. em Där-Es-
-Salam (T aniània), Eduar-
do Chivambo Mondlane
encontraria.a morte ao
abrir irma encomenda en-
viada por agentq, da polí-
cia fascista portuguesa e
que continFa uma carga
explosiva. A África perdia
assim uma das suas mais
destacadas figurag -de 19-
volucionário. Mas, o povo
r4oçambrclano, nunca se

curvou pèrante o duro
golpe,. traiçoeirarnenb dis-
ferido. Pelo contrário, sou-
be mostrar que efa o Povo
quem lutava e que Mon-
dlane era apenas uma par-
te do seu povo, r¡m guia
na sua marcha para a vi-
tória, na conquista da sua
independêncii e soberania .

nacional.
Amílcar. Cabral, du-

rante a conferência pro-

irmãos; o gado da fa-
.ao mesmo tempo EDUARDO MONDLANE

EM (LUTAR PORI
ÙroçaMBrquE> i,

ia absorvendo as tra-
da sua tribo e fa-

todos os africanos,
O limite da corpunica-

ção, entre as comunidades,
imposra pela administra-
ção colonial, dificqltou o
desenvolvimento de uma
consciencial ização 'i única
em tdo. o território'nacio-
nal. Por.outro lado,' a pro-
paganda colonial dificul-
tou o desenvoLvimerto do
conceito de nacionälismo,
ao mesmo temPo que o
tribalismo se acentuava nq
seio das comunidades. Em
muitas áreas onde a popu-
lação era diminuta e pou-
cÓ densa, b contacto entre
o poder colonial e g povo
gira tão superficial que
existia pouca .experiência
pessoal de dominação.

No Niassa Oriental, por
exemplo, havia grupog qus
nunca tínham yislo os por-
tugueses anted da deflagra-
çãe da, guerra. A: maioria
dos africanos só ênòontra-
va os portugueses,"no mo-
mento de.pagar änpostos.
quando eram oontratados
para trabalhe fõrçado ou
qu4ndo lhes aPreendiam
as terras. Nessas áreas' a

popul¿5¿e tinha Pouca
noção de.þeftence¡':¿ urlâ
nação ou a ugia oolónia e,
ao princípio, -foi-lhe difí-
cil compreelder a luta.
Todavia, a- chegada do
sxército português mudou
rapidamente eQta situação'
O povo resistiu por todos
oÀ meios à domiiráção co-
lonial, .quer através da in:
surreição a^ruada, quer do
ê¡odo måciÇo. 

,

Mas, em qualquer dos

que lutar para poder
as escolas dos

cSe fui para
escola, eonta Eduarilo

devo-o à larga
minha r¡¡rãø ær-

.'q últina mulher do
paí e rrulher de gran-

c¿ráøet o inreligência.
þ&n.continuar a es-

da escola
,ôdas .af¡

ixperam qual
afrícana qus
no sistema

üo.Sul' eom a aju-
de dos seus P{o-

de
de estudos pa-

a sua formá;
upiversitário.
tempq dcpois,
daqude ¡Nls, Na gravura; Eduardo Mondlane.e Marccllno dos Santos

à suâ partioipaøa
dod. tr¿.tivosluta. Contudo, o núclèo cons€-

guiu sobreviver até aos
anos sessenta e ainda lan-
çou uma revista intitulada
lAlvor> que, embora cen-
surad¿r contribuiu para
espalhar as ideias desen-
volvidas nas reuniões e
discussões d6 grupo.

Com a ajuda . de uma
fundação ameriçana, Mon-
dlane conseguiu uma bolsa
de estudos para um¿ Uni-
versidads dos Estados
Unidos. Entretanto, entre
o5 amigos de Mondlane,
havia missionários p¡otes-
tantes que lhe tinham
conseguidg a autorização

sionais, através das Nações
Unidas, com diplomatas
portugueses, cada vez se
convencia mais, de que
nem a pressão política
norma.l, nem a agitação
alterariam a posiçã6 por-
tuguesa em relaçãe à sua
polftica colonial. Em 196r,
Mondlane visitou Moçam-
þique, durante ¿s férias e
pôde Constatar, em longas
viagens. que as condições
não haúiam mudado prati-
iamente tlesde a sua par-
tida.

Terminadas as férias,
deixou as Nações Unidas
Para so engajar na luta de

doC s€t¡s dir¿i-,

pe6mo tempo desen-

J
I

I

I

I

I

I

(

(

(

I
(

I
(

\
J

a¡I actividades
dos' Secundários

de Moçambi-
formailo em rg4g, efn

pelos alunos
oscolas secundárias e

por alguns
que fre-

universidades

4 - Sábado, 4 de Ferrerelro de l97E rNô PÍ!ÍIEII/II



A luta do pouo moçrmbicrno \

DA RESI$TÊITCIA PÍ|PULAR
1i1_

-

A Ur{tFrcAçA0 Dfls MflurMEt{T0$
, ltAcl0ilALtsTA$

ì¡çeriências da.r€sistêncla activa organizada
selo do proletariado urbanô

se compr.eender a força da
unidade.

oRGANTZAçÕES
NACIONALIS:fÃS

Encor4jados pelo libe-
ralismo da nova república
em Poriugal (rgro-rge6),
estes gruPos formaram so-
ciedades e criaram jornais
nos quais conduziram
campanhas contra os abu-
sos. do colonialismo, exi-
grnco curertog rguaß e co-
meçando,apoucoepou-
.co, a denunciar todo o sis-
tem¿ colonial. Paralela-
mente, as actividades fo-
fam-g6 desenvolvendo m
Lisboa e nas restantes co-
lónias. Criaram-se organi-
zações estudantþ para os
egtudantes afrieanos que
se encontraram na capital
portuguesa. Entre elas, a
Liga Africana, que tinha
como fim dar um carácter
organizado âs ligações en-
uo. os Povos colonizados.
Fsta organização partici-
pou na Terceira Conferên-
cia Pan-Africana, organi-
za.da em Londres poi or.
Bois e, em rgs3, recebeu
em Lisboa a segunda sessão

da Conferência.
Apesar do reduzido nú-

.mero de membro5 (ape-
nag vint6) 'e de so situar'
6ora do sampo de possí-
vel acção, resvesle-ss de
grande significado o facto
de se ter a¡ribuído à Liga
não só a unidads nacional,
cômo tambérl' a unidade
enire ás colónias contra o
meg¡xro poder '' colonial.
Uma unidade africana
mais ala,rgada, contra to-
dag as forçãs coloniais, e a
unidade entrre todos os

povos negros oprimidos
do mundo.

Em Moçambique, no
inÍcio dog anos vinte, for-
mbu-se o Grémio Africa-

, no, mais ta¡de transfor-
mad6 na Associação Afri-
cana, mas gue os colonia-
listag depressa consegui-
guiram desintegrar e for-
IûâJ, juntamente com a
ala mais radical o Insti-
turo Negófilo e,'mais tar'-

, de, por imposição de Sa-
la,zar, ç Centro Associativo
dos Negros de Moçambi-
sue.

Com o fim da segunda
GuerraMundialeader-
rota dos pritr,cipaís pode-
'res fascistas, foi possivel
uma renovação äa activi_
dads política. As mudan-
ças de poder em todo o
mundoeoressurgir do
nacionalismo, particular-
Lnenüe em .{frica, tinham
repercussões nos territó-
riog portugueses, apesar
da continuaÇão de um go-
verno fascista em Lisboa
e dos esforçog das autori-
dades portuguesas para
igolar as áreas que contro-
lavam. contra ¿g ideias, de
autodeterminação, gue ga-
nhavam terreno noutros
pontos do gtobo.

A NOVA GERAçÃO

Mais uma vez, só a pe-
guena minoria culta ss a-
chava em posiçãg de
acompanhar os aconteci-
mentos mundiais. Só ela ti,
nha contactos adequados
com o exterior e trnha si-
dö capaz*de adquirir o há-
bito do pensamento ana-
lítico, que agora lhe per-

mitia compreender global-
mente o fenómeng colo-
nial. Em Moçambique, le-
vantava-se uma nova ge-
raçã6 de insurrectos, acti-
va e decidida a lutal con-
tra o goverîo colonial.

Estavam aptos para
er<aminar OS [rês.aripectos
essenciais da sua situação:
discriminação racial e ex-
Ploração do sistema colo-
nial; fraqueza real do co-
lonizador e, lir¡al¡¡ss¡1", 

"evolução social do homem
em geral, com o contraste
entre o surto, da luta ne-
gra em .Alrica e na Amé-
rica e a muda resistência
do seu próprio povo.

Analisada a situação, o
campo ds acçãe era-lhes,
entretanto, limitado prin-
cipalmenrc pela esuutura
de. opressão, 6 pela falta
de Contacto enüe a mino-
ria urbana politizada e a
massa populacionat gue
suportava 9 fardo da ex_
ploração, qus de facto so-
fri_a o rabalho forçado, o
cul¡ivs obrigatório e a
ameaça da violência no dia
a dia. Não é pois de ad_
mrral que entxe esta mi_
noria a rcistência encon-
trasse, ao princípio, ex_
Pressão exclus,ivamente
cultural.

A nova resistência ins-
pirou. um movÍmento em
todas as artes, com início
nos anos 4o s influenciou
poetas, pintores. e escrito-
tes do todas as colónias
portuguesas. Em Moçam-
bique, ors mais conhecidos
são provavelmente os pin-
tores Malangatana e Cra-
veirinha, o contista Luís
Bernardo flonwana s os
poetas José Craveirinha e

t\oémia de tisr¡sa. : À,m
r9u3, argun5 €x-mgnrlrros
(la .r\¡,5,{ùl (Nucleo dos
f-ttudantes ¡ecund.áríe'$ 

,

Alricanos de ivloçaûÞir- .r-'
que), tundaram a União .: 

.

oos rlstudantes de Moçani :

bique (UNlrNrO), que fae
Jormalmente part,s da
!-RELIMO e que organi-
zava os estudantes moçam-
bicanos,' ¿psisqidos peta
I-RELIMO.

acçÃo Do PROLETA-
RIADO URBANO

o moçam-
euro-.

o sofrimeritq em

passados debaixo.
naclona!

estável, histori-
económia, tt>r-
ûoi a domina-

territorial e
fundamen-

exploraçãq ua-
,sistema coloniab.

era aPenas. uma Pe-
carnada da,p9pula:

ue se levantava cÔn-'
colonizador. A.pró:.

oposição era tardbém
dirigindõ-se so-

conüa urn úu*iclo-

concreto, -çlue efec-
uma determinada co-

em determina-
to. A resistência

foi finalmente es-
em rgr8, com a

do mokombe (rei)
na 'região de

E desde o',p¡irrcþio, - .

3o, a adminisua-
€S-

-se
de Moçambique,

muitas. vezes

a estrutum dÞ
tradicional..

Esta repulsa é,muitas ve-
zes exPressa .em cantigas.
danças e mesmo sm tr&-
balhos de madeira escul-
pida. formas tradicionais
de expressão quo g coloni-
zador não compregnde e
através das quais ele pode
sér gsç¡s¡¿rnente ridicula-'
rizado, denunciado e amea-
çado. É o caso, pirr exem-
plb, ilas danrigag dos Cho-
pe e das esculturas do po-
vo maconde. Umâ outra
forma resultante deste
facto' foi o movimento
cooperativo desenvolvido
iro Noîte duranteros anos
50 e reVestindo-se. nà sua
fasC inieial, de urí ca¡ác-
ter mais construtivo. do
que a manifestação de de_
safio.

Muitos camponeses or-
ganlzaram-se €m Qoorps¡¿_
tivag, ¡1r*" tentativa de
racionalizar a produçã,o e
a venda de prgdules ¿g1i-
c9lel..g,d_e- melhorar a qua
sorte. As autéiidades þr-
túguesas; porêin, r€sffingi-
ram sevelarrlente aS Suas
actividades, .. carreg"ram-
=nas de impostos e rä¿nii-
ver?ry as reuniões sob es-
'treita vigilânèia. Foi nessa
altura que o mevimento
começou a adquirir carâc-
ter maig polítícro, tbrnan-
.do-ge totalmenre hostil às
autoridades. '

Devido a toda uma sé-Partrr clo entaQ, a.re-

-Il
:l

rmPostas
e Ao.eS-

Se foi entre Os inteC-
tuais que o pensamento e

organiz¿ção polÍticos se
desenvolveram mais du-
rante o periodo a sBguir à
Segunda Guerra Mçndial,
foi entJe o Proletariado ur_ :

bano que se realizaram as
prirreiras experiências da
resistência activa organiza-
da. A concentração da
mão de obra denüo e per_
to_das cidades e as tôrrl,
veis condições de trabalho'
e pobreza constituíram o
ímpeto fundamental pa¡4
a revolta. Mas, na ausêicia
de sindicatos, pois' exis-
tram apena¡l os,f¿sg¡¡¿s,
rtgorosamentecoatrola¡lp$, .'

eram os grupos- polítiCos
clandestinos gue podiam
garantir a necessária orga:.
nização.

Em ry47, o deqcantenta-
mento r:adical da fciiça dê .

uabãlho, combinado ccim
a agitação polírica, resul-
tou numa série de grev€$
nag docas dc Lourcàço
Marques e em plantações
vizinhag, gue Culmina¡am
nurna insurreição abofiada
gm Lourenço Marqued
(actual Nfapuro), em rg48-
Os participantes foram. fe-
rozmente punidos e várias .. .

Cents¡¿* de africanos de-
Portados para S. Tomé.
Em 1956, ¡ambém em Lou-
rerrço Marques, houve urna
greve nas docas, que ær-
minou com a morte dp 49
participant6s.

Enrão, em 6a/63, el.-
mentos clandestinos de
FRELIMO organizaram
um sistema mais bem co-
ordenado, que planeou as
greves das docas, desenca-
deadas em 1963, €m Lou-
renço Marques, Beira e

Nacala. Apesar da sua
maior extensão, este esfor-
ço também aoabou com a
morte o' prisã,o de muitos
participantes

lCütu n ¡rfi:'3

¿?,

de¡Iocgu.ôe ,. tado de atraso em quç .vt-

hierarquias. ffadiçio.
que se tornaram dó- minoria. predominante-

fantoches

resis,rqncia'çn- rie de condições
Mas.:o:.ce¡uq, pelos colonialistas

t';. ',.. .l:.. :

a

para
des.portu-.

indivíduos e
mente urbana e comFosta
de intelectuais e assalari a-

que' exemple do dos, se desenvolveram as

sucedeu aos chefes ideias nacionalistas. Nas
cidaães, o poäer colonialPermanece-

isolados por murto
nos S€US

E r a múito
Jelçao Psr-

ainda de uma
COnSCT€nte e raclo-
Era an tes umà .a;

ligada u'adição
do grupo, srlas

a re

era vrsto.
fins e Era nars

. qais.de, pertO.:
fácil comp,reen-
força do coloni-
construída, sobre

der quo a
zador era

do colonizador as fraquezal do colonizado
embora nao que os seus progressos de-

pendiam. da, *io,.ds qbra
do africano. Talvez a pró-
pÍia. Ausência de ambiente
lribal inçi¡"ttr a qm4
são nâcional, estimula

vI-
sge

lutas contra Os este gruPo a ver Moçâmbi-
e experiência que Como: terra ds todos

os moçambicanos, os fizes-
25 de Setembro de 19ó4: o povo em amas, cetá dlsposto a lutar contra

o domínlo õolontal pela sua hdependênc{4.

Sábado, 4 de Fer¡erelro de f97t - Ptfdna 5



Desporto

A nossa escola de judo

Prsfessores e

tlão completar
monitores
em breue

¡¡

naH0nals
a sua forma

grande olegria que eu e os
meus colegas seguirnos
os tronos que os
canvr adas prof esso¡res Kin
e Maeal¡¡ães nos ¡ninis'
ttam, porque acl:rclmos que
só cssim þoderemos aleon-
çar os abjectivos que o
nosso Pcrtido deseja no
camþo d,o Desþorto. Em-
borc haia o prablarn da
falta de materíal, isso não
nos degníma, þoreus êEtu.,
mos confiantes em que eslo
escola vai dtt os seus fru-
tos brarctnantø.

ESCOLA PODER.4
CONTAR COM
MONITORES E
PROFESSORES
A CURTO PRAZO

João Tavares da Silva
diz-nos também qual o seu
ponto de vista: Desde que
me inscrevi nesta escola
nunca faltei a um só treino
Aliás, com a ercepção dos
que desistiram, penso que
todos nós, temos demons-
trcido uma ce¡ta von[ade
øn aprender algumal coin
com os professotes Kin e

Maealhãæ. H,á dias em
aue lerminamos os treinos
deþois da hora eslíþulaìla.
Isso føz-me þensat quel
ilentro d"e curto Ptazo, a
escola þod.erá contat com
monitores e ProfessoÍes, o

oue. como se s¿be, é o seu

iúncípat obiectivo. Para

^í^.' 
o ímPorlâncìa desta

mod'aliilail'e, resíde sobte-
tudo no d.esenvolvimento
mental¿ f'sicoatod'os
agueles que a Pralícam".

çã0
Judo. Disse-me eue eta'ns.
UDIB. Aliás isso f oi
quando ela aind,a funcio-
nava nas instalações da-
quela colectividade, Como
não -tinha nada a fazer
resolvi ir com ete. Os trei.
nos que os meus actuais
colegas fizeram nesse dic,
desþerlaram-me grande
interes:se para esto modali-
dade, o que me hvou a
adquírir ,o meu fato e co-
meçar a praticó.-Io. Em
princípio, não sabia o que
era. ,o ]udo. Falavdm-me
dele. mas como ió. tinha
visto muítas vezes cis f íImes
de uKarat6, þensava. que
estø madalidad e I osse uma
arte marcíal corþ este
úIlímo. Só depoís do treíno
a eue cssisfí e sobtetudo
quåndo passei a dedìcar
me a ele, cheguei à con'
clusão åe que as duas mo-
dalídad es er am totalmente
diferentes: uma (o Karaté)
tem tenàêncía Parc a vío-
lêncía; a outra é índíwen-
sável a todos os canara-
das, quet iovens quet adul-
fos þalt feculJefdlem a
energía que þerilem duran-
le o ilia de lrabalho,.

,Â,lvaro Barbosa Emílio
Santos adianta: nÉ com

. O Judo, foi uma das várias modalidades des-
portivas que as massas populares da nossa terra nunca
èonheceram durante o período cotonial. Entretanto,
apesar das enormes dificuldades gu9 o nosso jovem
país enfrenta em todos os campos de actividades, o
nosso Partido e Estado, seguindo a sua polí-tica de
verdadeiros interesses do povo, começou a dar um
passo no desenvolvimento progressivo da nossa terra.
Aosim, o Conselho Superior dos D-esportos criou,
em Abril àe 1977, uma Escola de Judo, contratando
;'i;;ñ;;";- oon"oro Kin Yu cing, por um período

de'quatro anos, para ensinar fundamentaimente esta

modalidade desportiva.

A Escola, tunciona çOU¡QÞ$P
o.íu"m*t. 

-"u 
,.ã" 

-do 
NACIO.NÔL

3i,å1"ä,' i:'åJi:ilîi äfl''##eil'o
ää'uî ifu *3ï" ß::f",: ì'il,Iþðftíäñrn
to-forneceu os fatos de Ju-
do. O seu principal objec- ^ Para além do Lonselho

tñ; ã i;ì,ã; ñ;i.';"; Superior doa Desportos'

e monitores, que fufura- exrste um,a Lomlssao l\a-
mente, darão aulas, desen- ctonal $e . Juoo' crlada

volvendo esta modalidade pelo . pnmetro e que e

.* todor òr cantos do constituída p9r quatro

nosso país. No aspecto elementos pra.hcantes da-

desportivo, o Judo que se qlrela 
-moclallclade' 

'LSta

praiica naquela escola não Lomrssao tem vlndora,'<re-

é utnu artå marcial como sempenhar um papel bas-

ã -fãi",t¿". É p.l" contrá- tan'te.importur.tt"'.,ltnlo-1:
tio, "*ã fot*u de clescan- aspecto rorganrzattvo 

como

sar o cérebro e o corpo na reso'uç'ao dos proble-

através da descontração masrque clrzem respelto a

dos músculos. Em suma, é escola'

;^" T;;-"ã;;;ñ;; i Entre. eles'- destaca-se

;;;;*äæ;;á;;;i": em esPecial a falta de um

'#;;,'"*;;;l;ä; P.tr"åi"f"ttiffiï,*:O uNôPintchao foi tíisimo na prática do Jr-
àquela escola contactar o do. visto qúe evita que os

professor adjunto João alunos - 
sofram gráves le-

Manu.l Magalhães, Que sões' Há, por outro lado

pratica o Judo há l0 anorì ç qt"b-l:Ti- de fatos de

oPrevemos formar, den- J'i*fT:"åå""'i"lilîå-
tro de um ano ou dois, davia, devirse mandar fr
professores e .monitores, zer câ alguns, embora a
que irão dar continuidade sua consistêqcia seja bas-

à prática dertu -odulid"J. !i'ti_ fj'i-:1'_9$'" f':þl:-, Fr ma lmÞOftante e O das lns-no nosso pars' rensamos 
talacões. A Escola já fun-

tamÞem cnar uma classe ciona em vários sítios na
pata as mulheres, outras UDIB e na marinha. Foi
para as crianças a partir há pouco tempo que pas-

dos sete anos de idade. sou para o Be-nfica, gra-

Aliás, otu ,ittirnu ;-; cas. à ofertl 4l direccão
r , desta colectlvtdade. Ln-

esperança da nossa esco'a>' tretanto, dentro deste as-
afirmou-nos o camarad" il"i;: ;;ä"."ì* M;
Magalhães. galhães o Conselho Su-

perior dos Desportos está
a fazer todos os esforços
para r.esolver todos estes
problemas. Vai ser com-
prado um tapete noyo, no
valor ds sessenta contos
aproximadamente, que se
vai juntar àquele de que
dispomos actualmente.
Serão adquiridos novos
fatos a distribuir aos no-
vos alunos. Acrescenta o
Camarada Magalhães.

*Há em prìncípio j5
alunos aþroximadamente.
Desistiram dez e ficaram
só 25.

Tiveram de facto d.ifi-
culdades ncb þrimeiras
auias, mas isso comþfeen-
de-sg muito bem, pois,
nenhum deles estsava ha-
bituado a métodos d.e trei-
no, como do Judo que
ftquerem assíduid.ade ne-
cessória, treinar tod.os os
dias para se a¡rrendef me-
Ihor as técnicas. Entre-
tanto, a sua bad ¡ontad.e
fez com que se conseguís-
se já suþerar eslcs d.ifícut-
da:des. E, de salientar que
a idade da maíor parte
dos nossos a|unors não uI-'
trapassa os 17 cn,os. lsso
dá.-nos grande esþeranço.,
na medida em eue þod,e-
mos aþÍolreitá.-Ios, a curto
lJrazo, þaf a re'Þr esentarem'o nosso país. nas compe-
tíções africanas. No as-
pecto de disciplina, até ao
momento, nã.o houv¿ en-
tre nós professores e alwnos
ou entre os próprios alu-
nos. casos que pudessem
merecer sanções discìplina_
res. Quanto à presença:, te-
nho a salíentar que gítenta
por cento dos25 guerestam
tem comlrafecido aos trei-
nos tod,os os dids, entrg
as setc e as nolte horas da
segunda a sexla-f eira.
Alguns d.eles são trabalha-
dores e outÍos, estudan-
feg. t

PENSAVA QUE ES-TA MODALIDADE
FOSSE UMA ARTE
MARCIAL COMO O
-KARATÉ,

Depois desta breve con-
versa com o camarada
Magalhães, falámos com
alguns alunos que nos de-
ra¡n o seu parecer sobre
aquele escola. Disse A¡-
mindo Handen:

uQuero primeiramente
agrad.ecer esta g¡ande ini-
cialiva do Nô Pintchar,
þot ter vind,o contactar a
nossd escola, þara dar a
çonhecer ao þúblico que
existem de facto várias
modalidodes desportivas
eus estão a ser þratícadas.
sendo uma d,elas o Judo.
Se nã.o estou em effo, esta
esco'ø nuncd teve anles
contacto com os nossos

f..
ofgaos de mîormaçao, que
podìam facilítar a mobíIï
zação de mais índivíduos
þara þrática desta moda-
Iid'ade. Soube da exístên'
cia rJesta escola, através
de um colega meu, que
é þrofessor cá da escola.
Um d.ia, conviãou-me þara
írmos þratícat o .ludo.
Persunteí'Ihe onde é que

funcìonavd ø esco'a de

12.o iornodo do Nociono t de Fulebol

A atenção da jornada está
no encontro Bissorã-Tombali
O campeonato nacional

de futebol, aproxima-se
vertiginosamente do termo
da primeira volta.

Destas quatro jornadas
que faltam para se concluir
a primeira volta a equipa
encarnada tem possibilida-
de de se manter no topo
da tabela classificativa.

Nesta jornada, a 12.' que
começa hoje e tèrmina
amanhã, temos os seguin-
tes jogos: na capital, dispu-
tam.se no sábado, os en-
contros Sporting-Bula, pe
las 17}¡., e, à noite pelas
2lh, o Benfica-Bolama. No
domingo, à tarde defron-
tam-sea Udibeo Ténis
Club.

No interior do pafs, te,
mos os encontros Buba.
-Farp, em Tite; Cantchun'
goBalantas, em Cantchungo; Bafatá-Ajuda, em Ba-
f.atâ; Bissorã-Tombali, em
Bissorã; e FarimGabú, na
capital de Oio. Todos osjogos tem inlcio às 16h e
30 minutos.

CASTIGOS FEDERATTVOS

_ Os atletas Fona Yala, do
Ajuda, Justino Dias Tava-
res de Cantchungo, Boa-
ventura Arlete, de Bissorã,
e Nuno Tristão Ribeiro da
Cunha, de Bolama, foram
punidos com um jogo de

suspensão cada, ¡rcr prdtl.
ca de jogo periflosc.
Também foram pr:nidos
com pena de repreensãci
registada os jogadores José
Mariano Mário Fernandes,
de Bolama, João Henrîque
Correia, do Gabú, e Agos'
tinho Indafá, tambérn do'
Gabú.

Realiza-se no dia 6, pelas

21h, no eEstádio Lino Cor.
reiaD em Bissau, o jogo em
atraso, entre as equlPas
das Farp e do Bolarna, a
contar para a 2:' jomada
do campeonato de futebol

Nô Pintcha
Trissemanário do Comissariado de Informacão e

Turismo - Sai às terças, quintas e sábadoi.
Sery¡¿o Informação das-Agênèias; AFP, APS. TASS,
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AAfricaeomundo

tantes confiitcs s::iais.
Com efeito, 30 rnil l::'c-
fessores da região de Lis-
boa e da metade sul de
Pontugal iniciaram ante-
ontem de manhã uma gre-
ve de 24 horas a.seguir a
um apelo do seu sindicato. "

Os professores protesta-
ram contra a política do
ministro de' Educação,
que consideram anii-clemo-
crática.

Os ferroviários deviam
também entrar em greve

na quinta-feira. durante
quatro horas, em todo o
país a fim de apciar as

suas reivindicacõe; sala-

riais. Finalmente. a cen-

tral sindical única (CG
TP-trntersindical) anunci'
ou. nu quarta-feira a stla

intenção de lançar uma

ofensiva contra a limita-
ção autoritária dos salá-

rios para 19i9.,*(f P )

Chile r

os prisioneiros
secretos da junta

Encerrou-se anteontem ern Argel a quinta ses-

são da Comissão Internacional para a investigação
dos crimes da junta militar do Chile' A atenção
dos participantes centrou-se nas prisões secretas
de pãtriotai chilenos e na actividade terrorista da
polícia secreta de Pinochet (DINA).

Um após outro subiam a tribuna da sessão teste
munhal chilenos, observadores' internacionais e peri-
tos competentes. <O sistema de prisões secretas
transformou-se na arma mais requintada do terror
político no Chile - declarou o advogado argelino
A. Bentumi, priqcipal orador deste tema. Para
prestar o seu depoimento, ele convidou J. Becerra,
M. Garcia, V. Jurich e outros patriotas chilenos.

Factos de grosseira violação pela junta dos di-
reitos fundamentais dos trabalhadores e seus sin-
dicatos foram examinados nas intervenções de M.
Navarro, presidente do Centro sindical únicq dos
trabalhadores do Chile, de A. Keatson, membrq do
comité executivo nacional do Partido Trabalhista
da Inglaterra e dirigente do sindicato dos.operá-
rios dos Transportes e trabalhadores sem qualifi-
cação, de S.A. Shalaev, secretário do conselho cen-
tral dos sindicatos da URSS.

Na última sessão da Assembleia Geral da ONU
foi aprovada uma resolução que condenou mais
uma vez o sanguinário regime fascista. Nesta ses-
são foi desmascarada por completo a forsa com o
ieferendo inventado por Pinochet como umâ res-
posta a essa resolução. G. Stubi, secretário-geral
da Associação internacional dos Juristas Democra-
tas, e V. Bogaart, secretário do Partido do Traba-
lho da Holanda, que acabam de regressar do
Chile, prestaram um depoimento irrefutável de
que o "refrendo" só serviu para falsificar a vonta-
'de do povo chileno.

A sessão reunida em Argel aprovou um docu'
mento conclusivo que contém um apelo à opinião
pública internacional para que intensifique a soli-
dariedade com o povo chileno e active a luta para
que.seja restabelecida a democracia no Chile. (APN)

A Repúbliccr Popu-
lar l)em,ocróticcr do
do Yémen reconheceu
a Repúbltccr l\rabe
Sahqrcroui ljemocrá.
t,ccl (HASD), crnunci'
ou nq qurntcr-feircr
em Argel cr Frente
Polisório. Q Yémen do
Suléosegundopqís
órqbe, depois dcr Ar-
gélÍA e o 12." no mun-
do cr reconhecer ofici-
olmente o Repúbliccr
Sohcrroclri. -

Este i:cvo reconhe-
cimento segr-tiu-se os
converscÇões real,zcl-
das em Aden, de 30
de Joneiro q I de Fe-
vereiro, entre Mohcr-
med LarÍrine, presi.
dente do Oonselho de
Ministros da RASD,
Salem Roboyc Ali,
pres dente do Conse-
lho Presidênciql sul-
-yemenita e AI;,Nos-
ser Mohamed, presi-
dente do Conseiho. O
comun:codo dcr F. Po-
'[isór.'ó sublinhou qr-r.->

esse.. reocnhecimenîo
result<l dcr convicçåo
inobqlóvel do Yémen
CI respeito do dire;to
dos povos ct quto-de-
term;nqÇoo.

Poloutro lcrdo, no
quadro do lutq que o

contrq os lfivcso,IeSr (I
F. Polisório onunc.ou
no, quartc-feirq que
,os seus combatentes
otqccrcrm vóricrs posl'
ções e postos-crvqnçq-
dos do exérc,to rrlCtr-
roquino no territóri'o
sohoroui'. Durante es-
tcrs oPeroÇões os mcr-
r'oouinos êofrerom 24
rrr"rtos e 40 ferìdos'
Os combcrtentes da F.
Pol:sór'io reduzircm
totcrimente doi's Pos-
tcs-ovcfnçqdos em Jdi-
r.cl .e ocupdrcrm umct
forte posicõo dos mcr-
..,'ruilno, 

-em 
Smcrrc,

eni2f e 28 de Jcrneiro..

O m.nisuo dos Ne-
oóc.os Estrongeiros
áo RASD, Ibrqhim
Hakim, declcrou que
os deserções multiPli-
ccrclm-se no interior
dos for'çcs morroqui-
nos e muritcrnlanas
estcc;'onqdqs no Sa'
hqra Ocidentcrl. Hcl-
kim sublinhriou que es-
te fenómeno intensifi-
cou-se considercrvei-
mente em outubro
últimc. dclto em que
segundo ele,,e .exérci.
to mcruriton.qno fói
dizimodo e crs f'orçcrs

mcrmoquinas . reduzi-

sindical.
A decisão de substituir

Habib Àchour foi tomada
na quinta-feira pelo Comité
Executivo que designou Ti-
jani Abid para as funções
de Secretário Geral interino
até à realização do congres-
so extraordinârio da UGTT.
Abid eîa secretário geral
adjunto da Central Sindical
tunisina e tinha-se demitido
das suas funções na sema-
na passada.

Entretanto, a Federação
Sindical Mundial (FSM) de-
cidiu uma acção comum a
todos os níveis para protes-
tar contra a (repressão e a
arbitrariedader, ¡¿ Tunísia,
enquanto que União dos
Sindicatos da Líbia e a União
Geral dos Trabalhadores
sírios, exigiram às autori-
dades tunisinas, a liberta-
çãc de Habib Achour e dos
sindicalistâs detidos. (FP)

ERRADA
A UNIVERSIDADE
DE LIBREVILLE

LIBREVILLE - A univer-
sidade de Libreville está
encerrada desde segunda--feira passada devido a
uma agitação registada no
interior do <campusD no
passado fimde-semana de-
vido à questão das bolsas
de estudo. Todos os estu-
dantes foram detidos e en-
viados aos diferentes cor-
pos de segurança: exército,
polícia e. judiciária. fnterro
ga.do sobre o destino'destes
estudantes e'sobre o reinÍ-
cio dos cursos, o presidente
Omar Bongo afirmou que
a decisão fora tomada pa-
ra charnar os estudantes à
disciplina, ao cir/ismo e ao
respeito pelo bem público.
(F.P.)

SWAPO REIJNIDA
EM LUSAKA

LUSAKA - Os membros
do Comité Central da SWA-
PO e as personalidades que
dirigem-'o executivo deite
movimento terminam hoje
uma reunião de três dias
à porta-fechada em Lusaka.

O secretário da lnforma-
gã9. *e SWAPO, Peter Kat-
Javru, Precrsou que o,pre.
sidente da Organização,
Sarn Nujoma, falou neste
encontro, Katjavivi acres-
centou que o encontro era
unla reunião de rotina onde(nos consultamos uns aos
outros sobre questões ad-
ministrativasr. No que res-
peita a alegações segundo
as quais haveria cisões no
inteiior da SWAPO, Katja'
vivi afirmou que eram qsem

fundamento>. A SWAPO,
'acrescentou ele, uestá mais
unida do que nuncar. (F.P)

SENECAL PORTU.
CAL DESENVOLVL
MENTO DO INTER-
C,4.MBIO

DAKAR - Duas socieda'
des comerciais que contri'
buirão para o-aprofunda-
mento das trocas'entre Por.
tugaleoSenegal, serão cria.
das daqui a dois meses. Es.-
ta decisão está contida num
protocolo publicado no fi-
nal da estada de uma dele
gação de negociantes por-
tugueses no Senegal, onde
tiveram contactos com os
seus homólogos senegaleses,

Portusol Yémen do Sul

"Sqlv6¡f q demgçfqCiq reconheceu tl RASD

pondo o sociqlismo
entre pqrenteses "
'-- Progromo do governo Soores

LISBOA - 
(Vencer tido a.fim de salvar a de-

a crise económico-finan- mocracia e a Constituição
ceira pela austeridade. sal- que^não lotou>.
var a democracia pondo O Primeiro-Ministro
o socialismo entre paren- afirmou- que 'øõo se trata
ieseso tal foi o temà cen- agota dc oonsttuir o soci
tral do discurso pronuncia- alisrno e só os utóþícos

$ * quinta-flira, à tarde þod,em îrensar.que, dadgs

oãr Mátiã Soares. diante a telacção de f orças in-
äa Assembleia da Repú- ternas.e a coniuntura,ín',
blica para apresentar o teÍnaaonal, e poss¿De¿

;;r;rñ; do sãu segundo altançar lrara o socialismo

novãtno, PS/CDS. democróticou." O 'Priáeiro-Ministro oTrata-se de recons-

ooriusuês citou apenas os truir a economia -para
ã;ËËIh.r de 

-capítulo 
manter e ¡alvar a demo-

deste volumoso prggrama cracla>. Yata vencer a
(]ij-pagi*tl . fJ-t ,t* crise, .Soares sub inhou a
tingo--äir.uito 

- poiíti"g, necessidade de. uma polí-

num tom por vezes vio- tica de austeridade ucujos

iJ;.--- custos sociais serão muito
^-'S-oot"t justificou a qli- elevados' e de um acordo

."i" lnit. o Partido So gom o Fundo Monetário

"i.i¡t" 
ã ã Centro Demg- Internacional.

ãiãi"-S""i¡ em nome de

:ni:l*;i: Ëåï"r1": EoY,'o',!{ 
o'

àutro lado uhomenager'n

Iä"õpl-p.t" aber'tura , O novo governo Soares

,"".if"rã¿" 
-pãr 

este par- deve fazer face a impor-

Recrutamento
d¡ mercenárlos
das Ganárlas
para Africa

LAS PALMÀS - um ga-

binete Para contratar mer'
ã"-"¿tioô euroPeus com des-

ãilo a 
-¡t i"a foi instalada

åä-rut-Þàtmas, nas caná-
rias. afirmou na guarta-
liåri" î*e*oõiãçao dos

Amigos de Sahara.

Seeundo um Porta'voz
aeitã associação,-a rede
àe recrutamenio teria sido
descoberta após um erro
de quatro mer:benários,-dois
cheóoslovacos, um alemã
um francês que, enganando'
-se no endereço, se apre-
sentaram no Bureau dos
Amigos do Sahara em Las
Pahñas, a pedir Para Parti-
ciparem no conflito do Sa-
hará.

Segundo a associação, os
merc-enários receberíam
um prémio de ó.500 dólares
logo^de início, devendo em
troca responder a certos
critérios de preparação mi-
litar.

Outros gabinetes de re
crutamento existem tam-
bém em . Madrid, Paris e
Beirute. Os mercenários
seriam depois expedidos
para a África do Sul, Re-désia, Tchad e provavel-
mente para a Mauritânia.
A Associação dos Amigos
do Sahara precisa igual'
mente que existiria em Las
Palmas um gabinete esPe'
cializado no tráfico de ar-
mas com destino a pafses
africanos, Tnas ela não for-

.nece nenhum detalhe sobre
este tráfico cuja origem.
seria em Bruxellas. (F.P)

pc\¡o.sahcrcroui trcrvcr das cr defensivo. (F.P.)

Tunísia: congresso
extraordinario da UGTT

TUNIS-Asituaçãoper-
manece tensa na capital tu-
nisina, desde os aconteci-
mentos da semana passada,
com a manutenção do re-
colher obrigatóriq e mais
de mil pessoas presas. Dos
sangrentos reconstros de 2ó
de Janeiro o balanço oficial
estabelece em 46 o número
de mortos e em 325 o dos
feridos

Entretanto, a Uniã'o Geral
dos Trabalhadores Tunisi-
nos (UGTT) deverá convo-
car um congresso extraor-
dinário para 25 de Feverei-
ro, tendo já o Bureau Exe-
cutivo convidado a comis-
são administrativa . da cen-
tral a reunir-se hoje com
vista a preparar a realiza-
cão do próximo congresso.
Notícias indicam ainda oue
o Bureau Executivo decìdiu
susnender Habib Achour,
secretário geral, das suas
funções à cabeça da central

Conversagões URSS-YémBn

Estas duas sociedades
mistas serão instaladas res-
pectivamene em Dakar è em
Lisboa e . terão cada uma
um capital de cinco milþöes
de francos CFA delegação
económica portuguesa dÈ
terminou também os produ-
tos senegaleses suscePtlveis
de lhe interessar. Crêse sa-
ber de fontes ligados aos
comerciantes senegaleses
que os portugueses êsta-
riam interessados em pro
dutos de pesca, óleo de man-
catra e fósfatos. (F.P.)..

TENC HSIAO - PINC
EM KATMANDOU

KATMAÑDOU _.Teng
Hsiao Ping chegou onter.n ao
Nepal, onde permanecerá
até segunda-feira, Para a sua
segunda visita oficial ao es'
transeiro desde a sua rea'
¡ilitãcão. Tene visitara a
Birmänia de 26 a 31 de Ja'
neiro último

MOSCOVO - Leonid Bre-
jnev, secretário geral do
PCUS e chefe de Estado so-
viético, recebeu ontem no
Kremlin, Ali Nasser Moha-
med, Primeiro-Ministro sr¡I-
-yemenita, com o qual evo'
cou-nomeadamente a situa-
ção nô corno de .Á,frica e no
Próximo Oriente, anunciou
a agência Tass.

As conversações entre
Brejnev e Ali Nasser Moah-
med, incidira¡n particular-

mente sobre a situação no
Próximo Oriente oonde a
conjuntura se complicou
após as entrevistas separa-
das entre o Egipto e Israelr,
declara a agência Tass.

A URSS e o Yemen do Sul
concordaram em constatar
que estas negociações são

"prejudiciais> 'à luta dos
-povos árabes, acrescenta o
comunicado da agência so
viética. (F.P.)

Ele foi acolhido Pelo Pri-
mãiro-ministro do- NePal,
Kirti Nidhi Bista e, após ter
recebido as coroas:de flores
de cinco iovens,,sçgqndo a
tradicão nePalesa, escutou
os hinos naiionais, di uma

pequena tribuna- (F.PJ

Sábado, 4 de Feverelro de 1978 rNô PINTCI{Ar nhln¡ ?



;; A delegaçãe da Repiblica
r,, .Socialista da Checoslová-
.:.:quia, chefiada pelo vic+mi-
r"rnistro dos Negócios Bstran-

geiroq que desde segunda-
' -feira visitou o nosso pals,
'.'ì fez anteontem na sede da
t, JAAC, a entrega de uma
".oferta Ilnião Socialista da
'j 'Juventude da Checoslová-
r':quia (,USI) para a Juwnt¡¡-
,. ide:Africana Amflcar Cabral.
" ; Àoferta, recebida pelo ca-

marada Chico Bá, membro
' do'CEL e Responsável \a"
cional da JAAC, inclula 200
fardas para pioneiros. Na
ecasião, o dirigente checo,
Milos Volta salientou que o
donativo se enquadra na

ca, deixou Bissau de regre+
so a Praga, tendo recebido
os cumprimentos de despe-
dida do camarada Alexan-
dre Nunes Corieia, Secre
tário Geral dos Nagócios
Estrangeiros.

Comls¡õrs
Regionab dos
Combatcnt¡¡
d¡ Uberdadr

Com ,o fim de for-
mqr cs cornissões Re-
gioncis dos Comba-
tentes dcr Liberdcrde
do Pótric, deslocou-se
q Bolama umcr dele-
gcrção doquele de-
pqrtomento, cheficrdcr
pelo seu c,omissório,
cctmctrctdcr Poulo Cor.

reia. A delegaçõo
visitou, por outro la-
do, o cqmpo experi-
mentcrl de Gô-Muria.

Donativo
da RDA
(Gontlnuasão da págha f)

cebemos da, RDA 
- acres-

centou o Secretário da Or-
ganização do Partido 

-tenha sido, atê hoje, a

ComPreensão que o Seu
Pa¡rido e o seu povo úêm

mostrado em relação aos

nossos Problemas s às nos-

sas realidades, o que üem
permirido g¡re as rel¿çõ¿g

onffe os nossos doii países

se d¿senvolvam cor¡õtante-
mente, no inærOsSe do
nosso-Povo))

O representante do nos-

so Partido e da Guiné-Bis-
sau fez lembrar que a aju-
da então efectuada se in-
cluia nas ajudag já pro-
gramadas durants a visita

do Presidente Luiz Cabral

à RDA, a convite do Seu

homólogo, Erich Honecker.

Preço
do goróleo

(Continuação da pt¡.. l)

9ue o responsável por
aquelo servÍço, passe a
vida a andar na casa de
um só consumidor.

Sabe-s,e por outro lado
9ue a bomba eléctrica que
taz a distribuição da
água para váriae reeidên-
cias da capital trabalha
a gaeólgo, o ql¿e, como ci-
támos atrás este subiu, de
preço. Dai a razã,o porque
a CEABIS resolveu subir
o preço do único escalã<¡
desb s€ctor. Assim, os
trêe Pesos e meio gue
eram Pago8 Por eete esca_
lão, passaram para cinco
Pesos.

avENça DE .4,cUA
CONSUMIDA

A maior parte dag re-
sidências não tem conta-
dores de água, mas, sim
ligação directa. Um grande
número deles ou encon-
tram-se avariados e o mer-
cedo interno não os tem
à venda. Por isso a CEA-
BIS resolveu getipular um
preço único de rpo pesos
Para os consumidores de
água, salvo os postos de
lavagens de viaturas, ho-
téis e grandes, empresas.
Recorda-se que, an¡iga-
mente, a av€nça era paga
por compardmentos,. Ora,
chegou-so à conclusão de
que não é pelo número de
compartimentoe que 6e
deve estipular o preço de
água consumida, mas sim
pela quantidade gasta.

Segundq o camarada
Barreto, os preços para os
hotéis, postos de lavagens
de viaturas e grandes em-
Preeas, serão fixadoË opgr-
tunamente

vimenfosnacionalis-
t&s conrra o colonialismo
porúuguês.

Uma conferência de to-
dos os movimentog nacio-
nalistas, convocada pelp
Presidente do Ghana,
Kwame ,N'Krumah, tam-
bém estimulou a formação
de frentes unidas. E no
Tanganica, o Presidente
Julius Nyerere exerceu in:
fluência pessoal sobre os
movimentos formados no
terntório para que se
uniss€m. Assim, em 15 do
Junho ds 1962, os rrês mo-
vimentos exig¡sn¡gr em
Dares-Salam junta.ram-se
para formarem a Frente
ds Libertação de Moçam-
bique e fizeram-se prepa-
radvo5 par¿ a realização
de uma conferência no mês
de Setembro seguinte, em
guo se definiriam os fins
da Frente e se elaboraria
um programa ds acção.

ULTIMAS
NOIICIAS
srTUAçÃO NO SUL
DO LÍBANO

tsEIRUTE 
- O encer-

ramento de todas as dele-
gações da Resistêneia pa-
Iestiniana em Saida, a cer-
ca de 3o quilómetros de
Beirute, prosseguiu ontem
sob a supervisão de uma
comissão formada por pa-
lestinianos e libaneses do
<Movimento Nacional>.

Esta medida, gue deve
estendo-*" igualmente a
outras povoações do sul li_
banês nomeadamente Tiro
e Nabatieh, fei tomada
por comum acordo pelos
palestinianos e os seus

Progressistas libane-
ses aPóS incidentes arma-
dos qus'se r€gistaram na
passada sexta-feira .na ve-
lha cidade de Saida. Após
estes incidentes, o,x habi-
tantes de Saída, princi-
PaI cidads no sul do
Llbano e terceira em im-
portância no país decre-
taram uma greve geral e

exigiram ao Estado que re-
tomasso a sua autoridade
em Saida (FP)

ACORDO CEE.CHINA

BRUXELAS 
- A Co-

munidade Económica Eu-
ropeia e a China, aÊsina-
fam 6n¡sm em Bruxellas,
um acordo comercial não
referencial com uma du-
ração de cinco 'anos.- É, o
primeiro acordo deste gé-
nero entro a China e a
CEE concluído entre''a co-
munidade europeia e um
grands pals socialista.

Este acordo deverá per-
mitir um aumento das tro-
ôari comêriiàis ênt¡è a Chi-
nà e a CEE, que cdnti-
nuam modestas com um
volume anual de dois bi-
lhõss de dólares. A Euro-
pa dos <<nove> ofereceu
pela primeira vez a um
país çom comércio ds Es-
tado, a cláusula de nação
mais favorecida o que per-
mitirá à China ser rratada
da mesma maneira pel4
CEE que os Estadosi Uni-
doseoJapão.(F.P.)

CONGRESSO SOBRE
O REINO MANDINGA

DAKAR As <rradi-
Ções orais>> dq Gabú, reino
Mandinga que se estendeu
sobro parteg de território
de vários Estãdos africanos
actuais, serão' -o tema do
primeiro <Congresso Man-
dinga> previs,to para De-
zembro de rg78 em Da-
kar. A Organização deste
encontro foi anunciado por
Amadou Cissé Dia. presi-
dente da Assembleia Na-
cio¡al do Senegal e presi-
dente do conselho da ad-
ministração da <<Formação
Leopold Sedar Seng-hor>,

Êob a égide da qual se

realizará. este colóquio .

(F.P.)

O mundo

IDelegrção ohccr ontroga

.arrljzade existentes entre qp
'''duas organizações juvenis 'e

com vista à consolidação das
reìações fraternais entre a

.XAAC e aUSJ.Omesmo

[m8 olertr dr llSJ à JAAG
o viceministro dos Negócios
Estrangeiros .checoslovaco,
na qualidade de rePresen-
tante-do presidente da USJ,
Miroslav Hussak, frizariam
ainda que 1978 seria un
ano de åande vitórias Para
a iuventude Progressista
¿e tä¿o o mundó, PrinciPal-
mente Pelo facto de se rea-
lizar eite ano em Havana,
lCuba), o décimoprimeiro
Èestivãl da Juventude e dos
Estudantes, marco impor'
tante no quadro da união
da Juventude Progtessista.

A delegação governamen'
tal checa. que visitou o nos'
so país. á ionvite do Comis-
sariado de Estado dos Ne'
gócios Estrangeiros, foi re-
õebida pelo cÀmarada Lutz
Cabral, presidente do Con-
selho de Estado.

Milos Volta, visitaria por
outro lado, a Ilha de Buba-
que, onde póde apreciar o
desenvolver do plano tuls-'tico em curso naquele lo'
cal, bem como as instala-
ções da Rádioditusão Na-
cional em Bissau.

Ontem de manhã, a dele
gação gover:namental che

ponto foi igualmente salien-
!adg
,Bâ,

pelo camarada Chico
que falaria ainda das

' novas prespectlvas que se
. .abrem ao fortalecimento
. das mesmas relações.
. . Tanto a JAAC, por inter-
. médio do Chico Bá, como

Angola: hâ 17 anos o povo
lConlinuqçõo do l.' póEÍnal

-- Q colonialismo que oprimia o povo angolano e
lhe impunha o trabalho fbrçado, a fome, ã aoença
e a morte, é rrm sis+ema baseado na exploração do
homem _pelo homem gue tem por fim õ, enriqueci-
mento de uns poucosã custaäo trabalho e da fo
me da maioria.

É, a existência das forças reacionárias de opres-
são, e exploração que obriga o povo oprimido a uti-tiznr 4 violência revolucioniiria para ãs derrotar e
criar uma sociedade e um hom-em novo.

Assim no dia 4 de Fevereiro de 19ó1, o povo
augolano com os 'nìlitantes do MPLA à frénte,-mu-
nidos dos seus objectos de trabalho e de armas
apreendidas ao exército e à polÍcia colonialista, lan-
ça-se heroicamente ao assalto das prisões de Lu-
âúda para libertar os seus filhos.

Mas o significado deste dia, que tocri bem fun-
d9 no coração de todo o povo anþlano.tem, para
além disso, uma grande importância, pois marca
um infcio da fase da luta de libertação nacional das
antigas colónias portuguesas que cónduzirá inevita-

levantou.sê emÀarmas
velmente à independência completa

Também para a Humanidade co¡nega a dese
nha-se neste dia mais uma vitória da luta contra
a exploração do Homem pelo homem.

Para os outros povos oprimidos do Mr¡ndo ele
foi um exemplo e veio portanto reforçar e encora-
jar a sua luta. Para todos os exploradores, que pen
savam que a sua força opressora e respressiva, o
seu exército a sua polícia, os seus tribuuais, etc,
eram forças que impediarn completanente o povo
de se defender, o 4 de Fevereiro de 1961 mostrou. que €stas correûtes de ferro se derretiarn ao calor
da força invencivel que crescia no peito do Povo:
a vontade de ser livre e soberano, de acabar com
a injustiça, de acabar com a exploraç:ão.

EXFOSIçÃO r\IA CASA DA CI]LTURÀ

Para assinalar esta importante data, a Casa da
Cultura em Bissau, inaugura hoje pelas 18 horas e
30 minutos, uma exposição fotográfica sobre o 17..
aniversário da luta armada de libentação em An-
gola.

;A lutq do Povo moçombicqno

.a brutal repressão gue se

, lhes seguiu em ¿gdos os
. c&soSr desanima¡am tem-
'þorâniamente n t ,as

(Gudnu¡çro dú cærl¡b)
T

O fracasso dag greves e

a

massas COmo os comandôs
de considerarem a acção ð,a
gleve como uma arma Por
lltica eficaz no contexto do

'sbü pâls. Põem-se aqui o'pfoblema da unídade dos
esforço.s para ,enfrentar o
'inimigo, pois, tanto a agi-
fação dos intelectuais co-

,:mo as greves da força do
trabalho urbano es,tavam
condenadog a.o fracasso,
porquo se tratava apenas
da acçãe de um pequeno

isolado.

'Um' outro acontecimen-
tÒ; também ligado às coo-

foi o aumentO

tação, embora passasse
despõrcebida no resto do
mundo, actuou como cata-
Iisador sobre a região.
Mais de 5oo pessoas foram
abatidas pelos colonialis-
tas portugueses e muitos
daqueles que, até então,
não tinliam eircarado a sé-
rio o uso da violência de-
nunêiaúam agora a resis;
tência pacífica como fútil.

TENTATIVAS
DE UNIDADE

Ag primeiras tentativa,s
de criar um movimento
nacionalista radical, ao ní-
vel de todo o pals, foram
feitas por moçambicanos
residentes nos palses vizi-
nhos,, onde se encontravam
ao abrigo da alçada ime-
diata da PIDE. Ao princí-
pio, o velho problema-de
más comunicações levou à
criação de três movimentos
separados: UDENAMO

(União Democrática Na-
cional de Moçambique),
formada em Salisbúria, em
196o; MANU (Mozambi-
queAfrican National
Union), constituldo em
rgôr a partir de váriqs
grupos Pequenos já exis-
tentsg fl6 nroÇambieanog
que.trabalhavam no Tan-
ganica e no Quénia, sendo
um dos maiores a União
Maconcle ¿s l\ioçambique;
UNAMI (União Africana
de Moçambique Indepen-
dente), iniciado por exila-
dos da região de Tete e

residentes no Malawi.
O acesgo de muitas an-

tigas colóniag à indepen-
dência, no fim dos anos 5o
e no princípio de 6o, favo-
receu a, forimação de mo-
vimentos no exllio e, para
Moçambique, a indepen-
dênciadoTanganica
(Tanzânia), em 196r, pare-
seu abrir novos caminhos.
Os três movimentos ti-

nham pouco tempo depois,
centros dispersos em
Dares-Salam. Em 6r, tam-
béro .r*u intensificatão da
represgãe em todos os ter-
ritórios Portugueses na se-
quêncïa da revolta em_An-
gola, provocou a afluência
de refugiados aos paíges vr-
zinhos, especialmente à ac-
tual Tanzânia.

Estes exilados do inte-
rior, muitog dos quais não
,pertenciam ainda a qual-
quer das organizações
sxislentes, exerceram forte
pressão no ss¡¡ido da for-
mação de um só corpo
unido. Ilouve, por outro
lado, condições e:(ternas
qu€ ta¡nbém favbreceram
a r¡nidadc: a Conferência
das Organizaçõee Nariona-
lisas das Colónias Porúu-
guesas (CONCP), røunida
em Casablama, em 196r,
e na !ua,l tomou pafiE, a
UDEMANO, foi uma forte
ohamada à união dos mo-

t

agitação
culminou

esPon tânea,
numa gran-

de-manifestação em Mue-
da, em 196o. Esta manifes-
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